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1 INTRODUÇÃO 
 

A xantana é um polímero de extrema importância comercial. É o 
polissacarídeo bacteriano mais utilizado industrialmente no Brasil e no mundo. Sua 
utilização em alimentos foi aprovada no Brasil em 1965 (Decreto nº 55.871, 1965) e 
nos Estados Unidos, em 1969, pelo FDA (Food and Drug Administration). 
Atualmente, é utilizada em diferentes segmentos industriais, em produtos 
alimentícios, farmacêuticos, cosméticos, químicos e na indústria petrolífera. Isto se 
deve principalmente a suas propriedades reológicas, que permitem a formação de 
soluções viscosas a baixas concentrações (0,05-1,0%), e estabilidade em ampla 
faixa de pH e temperatura (MAYER et al., 2011,  MAYER et al., 2010; 
VENDRUSCOLO et al., 2006, FONTANIELLA et al., 2002; NAVARRETE et al., 2001; 
SCAMPARINI et al., 2000; GARCÍA-OCHOA et al., 2000; SUTHERLAND; 
KENNEDY, 1996; MEYER et al., 1993). 

O setor petrolífero é o segundo seguimento em utilização da xantana (BORN; 
LANGENDORFF; BOULENGUER, 2002). Neste setor industrial a xantana tem 
grande importância como viscosificante de fluido de perfuração (AMORIM et al., 
2007, BORGES et al., 2009, LUVIELMO; SCAMPARINI, 2009) e é o polímero mais 
utilizado em Recuperação Terciária de Petróleo (EOR), sendo que até o momento, 
não existe outro substituto em escala comercial que supere as suas qualidades. A 
goma xantana tem sido usada junto com hidróxido de sódio e surfactantes na 
técnica conhecida como APS (álcali-polímero surfactante). Estas podem ser 
condições extremas de uso, exigindo características específicas como alta 
resistência à temperatura e concentração iônica (NAVARRETE et al., 2000; 
NAVARRETE et al., 2001). Para as xantanas produzidas pelo patovar pruni, assim 
como ocorre com outras xantanas, mudanças nos parâmetros do processo 
fermentativo podem originar xantanas com propriedades diferenciadas (LUVIELMO; 
SCAMPARINI 2009). Moreira et al. (2001) demonstraram que algumas cepas de X. 
arboricola  podem produzir xantana com maior resistência à temperatura. Borges et 
al. (2009) verificaram que o tratamento térmico pós-fermentativo do caldo 
fermentado pode aumentar a viscosidade da xantana produzida por X. arboricola pv 
pruni. Entretanto, Klaic (2010) verificou que a modificação química por troca iônica 
da xantana produzida pode modificar suas características reológicas, aumentando 
em até 10 vezes sua viscosidade; assim, propuseram que esse método pode ser 
mais eficiente do que produzir um novo polímero. Entretanto, nos experimentos 
realizados utilizou-se, na recuperação da xantana modificada quimicamente, álcool 
absoluto de grau analítico. Esta escolha foi feita buscando-se reduzir a possibilidade 
de que cátions presentes como contaminação sejam reincorporados ao polímero; no 
entanto, encarece o método. O processo de troca iônica é feito para retirar os sais 



 
 

presentes naturalmente na xantana e, após, inserir-se quantidades pré-
determinadas de cátios (KLAIC, 2010). Como parte do controle de qualidade do 
processo, determina-se o teor de sais na xantana antes (xantana natural) e após o 
processo de remoção dos cátions pela resina de troca iônica. 

No presente trabalho buscou-se determinar a viabilidade da substituição 
de álcool absoluto por álcool comercial 96ºGL pré-purificado por troca iônica no 
processo de recuperação de xantanas modificadas por troca iônica, a fim de reduzir 
custos. 
 
2 METODOLOGIA  
 
Produção de xantana natural: a xantana foi produzida em fermentador B. Braun 
Biotech International®, modelo Biostat B, em volume de 7L, conforme 
WO/2006047845 (VENDRUSCOLO et al., 2006), utilizando o microrganismo X. 
arboricola pv pruni, cepa EDE, com o pH do caldo fermentado fixado em 7.  
 
Troca iônica: soluções aquosas de xantana a 1% (m/v) foram submetidas ao 
processo de troca iônica em resina Amberlite® IR 120 H+ (Sigma-Aldrich® EUA) 
(KLAIC, 2010). A efetividade da troca iônica (TI) foi controlada pelo pH e pela 
condutividade da solução de xantana e, após, por determinação da taxa de cátions 
K+ e Na+ (KLAIC, 2011). Após a troca iônica, a resina foi lavada com água ultrapura 
e regenerada com HCl 1M. 
 
Recuperação das xantanas livres de sais: após a remoção dos cátions por troca 
iônica da solução de xantana natural, a solução foi dividida em duas frações para 
posterior recuperação do polímero com mistura de não solventes; na porção controle 
foi utilizado álcool absoluto na mistura de não solventes, enquanto na porção teste o 
álcool absoluto foi substituído álcool comercial 96ºGL pré-purificado por troca iônica.  
  
Determinação dos cátions: os teores de sódio e potássio foram determinados na 
xantana natural antes da troca iônica e nas xantanas tratadas, recuperadas 
diferentemente. As concentrações de sódio e potássio foram determinadas em 
fotômetro de chama (Modelo B462, Micronal®) segundo Klaic et al. (2011). As 
determinações foram realizadas em triplicata e os resultados foram submetidos à 
análise de variância, com comparação de médias pelo teste de Tukey a nível de 
significância de 5%. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tab. 1 podem ser observados os resultados obtidos para o teor dos 
cátions Na+1 e K+1 na xantana natural e naquelas purificadas por troca iônica e 
recuperadas com não solvente à base de álcool absoluto e álcool comercial 96ºGL, 
respectivamente.  

Para realizar a recuperação da xantana, após feita a remoção dos cátions 
por troca iônica, é possível fazer uso de etanol comercial 96ºGL pré-purificado por 
troca iônica, não interferindo nas quantidades de cátions Na+ e K+ presentes na 
amostra, quando comparado aos resultados obtidos pela purificação utilizando álcool 
absoluto (Tab. 1).  

 
 



 
 

Tabela 1 - teor de cátions Na
+
 e K

+ 
(% m/m) e percentual de remoção em amostras de xantana natural 

e recuperada com álcool absoluto e etanol 96ºGL pré-purificado 
 

Amostra Na  Remoção 
(%) 

K  Remoção 
(%) 

xantana natural 4,00 - 3,01 - 

xantana modificada 
recuperada com 
 álcool absoluto 

- 100 - 99.67 

xantana modificada 
recuperada com álcool 

96ºGL 

0,0204 99,49 0,0194 99,35 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A utilização do etanol 96ºGL pré-purificado é uma alternativa viável para 

fazer a recuperação da xantana. 
O custo do etanol 96ºGL em relação ao etanol absoluto é relativamente 

baixo, e a pré-purificação também, assim, o processo de troca iônica nas amostras 
de xantana torna-se um processo mais competitivo, aumentando as possibilidades 
de aplicação. 
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